
 
 
CADERNO 2030 CODESI 
Reunião no salão nobre da Prefeitura 
Quinta-feira, dia 29 de junho de 2023 
Às 08h00 

 
O prefeito de Ivaiporã, Carlos Gil, apresentou as ações feitas pela administração municipal 
ligadas ao Caderno de Propostas 2030 do Codesi, no salão nobre, onde marcaram presenção 
os membros do Conselho de Desenvolvimento Sustentável de Ivaiporã (Codesi)  
 
Transforme em matéria de forma resumida os 3 setores:  
PROPOSTAS - SETOR ECONÔMICO 
 

1. Realização da Festa das Nações 
A Prefeitura entende que não há etnias e culturas que justifiquem por 
haver apenas a colônia japonesa atuante. Mas, se for promovida, pode 
apoiar e não realizá-la. 
 
2. Atração de investidores (indústrias) visando explorar as matérias 
primas de Ivaiporã. O município é grande produtor de soja, milho, trigo e 
café, entre outros insumos. 
A Prefeitura cumpre as Leis de Desenvolvimento Industrial do Município: 
1940/2011, 2636/2015 e 2698/2015, e terrenos disponíveis:  

 Parque Industrial 1: tem 18 lotes tem 14 ocupados. 

 Parque Industrial 2: tem 21 lotes (5 ocupados/a ocupar e 16 
disponíveis) 

 Lotes disponíveis e destinados a indústrias alimentícias no 
loteamento Florais do Ivaí (33 lotes, 16 ocupados e 17 a ocupar) 

 Edital de concessão de lotes previsto para agosto. 
 
3. Turismo náutico. Exploração do Rio Ivaí para a prática de turismo 
esportivo, sem dizer de várias represas e lagos.  
O Rio Ivaí não é navegável. Portanto, é inviável. No entanto, a Prefeitura 
promove caminhadas na natureza, tais como no Jacutinga, onde os 
caminhantes contemplam o Rio Ivaí, e fazem turismo de lazer. 
 
4. Fundo de Inovação. Proposta de explorar projetos de 
empreendedorismo em diversos setores da economia.  



Foi criada a Lei Municipal de Inovação e consta a criação do Fundo 
Municipal de Inovação, que é trabalhada pelo Conselho Municipal de 
Inovação, com previsão de início após a inauguração da Incubadora 
Tecnológica.  
 
5. Incentivos a MEIS para o desenvolvimento empreendedor 
A Sala do Empreendedor oferece informações referentes: a notas fiscais 
(comércio e serviços); emissão de certidões de regularidades fiscais e 
tributárias; encaminhamento para cursos gratuitos; microcrédito; 
orientações para compras públicas; abertura de MEI; alteração cadastral e 
baixa do MEl; declaração Anual do Simples Nacional DASN-SIMEI; e 
emissão de guia para pagamento mensal DAS-MEl;  

 Observação: foi concedido o valor de R$1.251.257,78 de credito a 
microempreendedores em 2022. 

 
6. Incentivo as pequenas agroindústrias a adotar o SIM (Selo de Inspeção 
Municipal). Muitas propriedades rurais de Ivaiporã, que estão fabricando 
produtos de origem animal, necessitam de incentivo para a legalização e 
adoção junto ao SIM. 
O município tem a Lei 3.856 de 23 de maio de 2023, que reestrutura o 
funcionamento do Serviço de Inspeção Municipal de Produtos de Origem 
Animal de Ivaiporã (SIM/POA), vinculado à Secretaria Municipal de 
Agricultura.  
 
Portanto, as pequenas agroindústrias devem seguir as orientações dos 
veterinários do município, que é associado ao Consórcio CID Centro. Desta 
forma, as pequenas agroindústrias podem vender produtos em 19 
municípios da região Central do Paraná.  
 
7. Divulgação dos incentivos econômicos e estruturas de Ivaiporã. 
Material publicitário visando à divulgação das potencialidades 
econômicas: industriais, saúde, educacional, comércio e serviços e em 
especial os incentivos econômicos com objetivo de atrair investidores de 
outras regiões e Estados. 
As potencialidades econômicas do município integram o Perfil Econômico 
da Prefeitura (versões em Português e Inglês), que incentiva empresários 
brasileiros e estrangeiros a investir nos Parques Industriais I e II – exemplo 
coreanos e argentinos, por meio da concessão de lotes e benefícios fiscais.  



Além disso, a Prefeitura produziu a campanha Invista em Ivaiporã, que 
aguarda a criação do hotsite da Indústria e Comércio para divulgar, além 
de investir no vídeo institucional (versões em Português e Inglês).  

E as instituições que oferecem ensino técnico e superior divulgam 
constantemente as áreas promissoras do município, que também são 
estimuladas pela Acisi e Codesi. 
 
8. Cursos voltados à necessidade e tendências profissionais de Ivaiporã e 
região. Propostas para cursos de Medicina e demais cursos para as 
faculdades particular, estadual e federal. 
A população de Ivaiporã tem à disposição diversos cursos técnicos e 
superiores, o que comprova que o município é polo regional em educação 
de qualidade.  
 
Fatec: Enfermagem, Psicologia, Biomedicina, Direito, Ciências Contábeis, 
Agronegócio, Gestão Financeira, Recursos Humanos, Gestão Comercial, 
Logística, Fisioterapia, Arquitetura e Urbanismo, Agronomia, Engenharia 
Civil e Pedagogia. Além disso, a Fatec protocolou no MEC pedido do curso 
de Medicina. 
 
IFPR: Técnico em Agroecologia (integrado ao ensino médio), Técnico em 
Informática (integrado ao ensino médio), Técnico em Eletrotécnica 
(integrado ao ensino médio). Superiores: Licenciatura em Física, 
bacharelado em Engenharia Agronômica (Agronomia) e bacharelado em 
Sistemas de Informação. 
 
UEM: Educação Física (bacharelado e licenciatura), Serviço Social e 
História. 

Univale: Administração, Análise de Desenvolvimento de Sistemas, 
Biomedicina, Ciências Contábeis, Direito, Enfermagem, Engenharia Civil, 
Estética e Cosmética, Odontologia, Pedagogia, Agronomia, Farmácia, 
Fisioterapia e Medicina Veterinária. 
 

9. Educação empreendedora em escolas municipais e estaduais em 
período integral em parceria com o Sebrae, Acisi, Secretaria de 
Municipal de Educação e Núcleo Regional de Educação.  



Rede municipal: Oferta Jovens Empreendedores Primeiros Passos em 
parceria com o Sebrae aos estudantes do 1º ao 5º ano. A formação dos 
professores e a disponibilização de apostilas são realizadas pelo Sebrae, e 
os professores desenvolvem as atividades em sala de aula. No final do 
ano, serão realizadas feiras nas escolas para incentivar e divulgar o 
trabalho.  

Rede estadual: Colégio Antônio Diniz tem na grade Educação Financeira e 
Empreendedorismo como programa de contraturno. Colégio Barbosa 
Ferraz tem Educação Financeira. Colégios Polo e Barão do Cerro Azul têm 
matéria de Empreendedorismo (diurno e vespertino).  

10. Renumeração predial em Ivaiporã, que facilite as buscas via GPS. 
Prevista para o 1° semestre de 2024. 
 
11.Atração de indústrias em respeito às Leis de Incentivo Industrial, 
Comercial e de Serviços nº 1.940/2011, nº 3.231/2018, nº 3.353/2019 e 
nº 3.628/2021.  
Principais incentivos municipais: 
I - Isenção da Taxa de Licença para execução da obra; 
II - Isenção da Taxa de Licença para localização do estabelecimento; 
III - Isenção do IPTU por 5 anos; 
IV - Isenção da Taxa de Coleta de Lixo; 
V - Isenção do ITBI; 
VI - Concessão e posterior doação de terrenos industriais;  
VII - Incubação de empresas na Incubadora Tecnológica 
 
12. Fomentar o desenvolvimento econômico do Território Vale do lvaí. 
O Território Vale do Ivaí é estimulado pelo Comitê Territorial Vale do Ivaí 
(Amuvi) e Grupo Gestor do Territorial Vale do Ivaí (Seab) com apoio do 
Codesi.   
 
13. Implantar identidade para Ivaiporã. 
Ivaiporã voltará a ter identidade com a retomada da Expovale no Parque 
de Exposições. Quanto à criação do prato típico está prevista para o 2º 
semestre de 2023. 
 
14. Parque Tecnológico. Desenvolvimento de projetos na área de 
tecnologia que beneficiem pequenos agricultores e promova a sucessão 
familiar na propriedade. 



Encontra-se em construção a Incubadora Tecnológica – Polo AgroTech, 
que irá beneficiar estudantes, instituições de ensino técnico, empresas e o 
agronegócio. 
 
15. Coleta ou tratamento de esgoto em 100% da cidade. 
A Sanepar investiu R$ 51,4 milhões na construção da ETE Pindaúva e 3 
Estações Elevatórias (Pindaúva, Mangueira e Pindauvinha) – além da 
implantação de 84 quilômetros de rede coletora de esgoto. 
 
16. Melhoria dos acessos logísticos regionais. A PR 466 - Rodovia 
Ladislao Gil Fernandez é o único acesso para Ivaiporã e classificada nível 
C (último nível). Proposta para melhoria de nível, classe B ou A da 
rodovia entre Mauá da Serra e Pitanga.  
Este ano, serão entregues os projetos dos 4 lotes da PR-466 entre Mauá 
da Serra e Guarapuava. Com a execução das obras, a PR-466 passará de 
classe C para classe B. 
 
17. Mão de obra qualificada para indústrias. Atração de uma escola de 
formação de mão de obra básica junto ao Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial).   
Não há escola de formação associada ao Senai. No entanto, o município 
compra cursos pelo Senai. Além disso, o Governo do Estado disponibiliza a 
Carreta do Conhecimento, que se encontra em Ivaiporã, onde é 
ministrado o curso gratuito de Mecânica Automotiva. A previsão é 
encerrar dia 27 de julho.   
 
18. Fomento ao Empreendedorismo Jovem. Proposta de descobrir jovens 
com perfil de liderança e empreendedor em projetos sociais do 
município. 
O Conselho Municipal da Juventude de Ivaiporã, instituído pela Lei 
Municipal 3.031/2017, estimula os jovens a empreender – independente 
de frequentar ou não projetos sociais. Além disso, a Prefeitura desenvolve 
os programas Jovem Aprendiz e Estudante Exemplar – ambos no 
Executivo, que também mantém 95 estagiários distribuídos pelas 
Secretarias Municipais. 
 
19. Programa Bairro Melhor nas Vilas Monte Castelo e Santa Maria, e 
nos Jardins Paraná e Alvorada. 
A Prefeitura executa os programas Cidade Limpa e Ivaiporã em Ação: Meu 
Bairro em Transformação. Em setembro, será realizado o programa 



Ivaiporã em Ação na Vila Monte Castelo e Jardins Paraná e Alvorada, 
envolvendo as Secretarias Municipais, especialmente Meio Ambiente. Na 
Vila Santa Maria há obras de duplicação e calçada. 
 
20.Alargamento da via de acesso ao Jardim Iporã. Via estreita com 
grande volume de veículos e sem calçadas próximas ao pesqueiro. 
A previsão é iniciar as obras em novembro – conforme o projeto e o 
convênio com o Paranacidade. Inclusive os recursos estão garantidos. 
 
21. Logística. Via marginal a Rodovia PR-466 (Ladislao Gil Fernandez), 
que liga a 6ª Companhia Independente de Polícia Militar e o Parque de 
Exposições. 
O projeto de duplicação da PR-466 é do Governo do Paraná e contempla a 
marginal. 
 
22. Trânsito. Criação de estacionamento rotativo no centro da cidade. 
Projeto da implantação da Zona Azul está em análise na Câmara de 
Vereadores. 
 
22. Turismo. Criação de 3 Parques Ambientais (Jardins Casagrande I e 
Guanabara Il, Bica D'Água Vila São José e manutenção da Bica D'Água na 
Vila de Furnas) 
 
Parque Guanabara II: Projeto concluído e em tramitação 
(desapropriação). 
  
Bica d' Água Vila São José: Revitalização de nascentes. 
  
Vila de Furnas: Revitalização das nascentes mediante solicitação de 
Furnas (não tem bica d' água) 
 
Casa Grande I: Não há estudo e nem necessidade de parque ambiental 
pela proximidade do Lago das Flores. 
 
23. Capacitação. Ampliação dos cursos dos Campi da UEM e IFPR  
A UEM protocolou no Governo do Estado o pedido dos cursos de Nutrição 
e Fisioterapia. 
 



O IFPR pretende ampliar o curso de Agropecuária – passando a ser 
integrado, e implantar a especialização em Abordagens Contemporâneas 
para Educação Básica, que está em tramitação para aprovação. 
 
24. Logística. Apoio à regionalização do Aeroporto Águia Branca em 
Manoel Ribas.  
A Prefeitura de Ivaiporã apoia e existe um projeto de revitalização do 
Aeroporto Águia Branca no valor de R$5 milhões protocolado pela 
Prefeitura de Manoel Ribas.   
 
25. Logística. Pavimentação das estradas entre os municípios de Arapuã 
e Godoy Moreira, e Jardim Alegre e Godoy Moreira. 
O pedido de pavimentação deve ser feito pelas Prefeituras de Arapuã, 
Godoy Moreira, Jardim Alegre e Godoy Moreira. 
 
26. Turismo. Proposta de criar uma rota turística entre pesqueiros, 
agroindústrias, artesãos e determinar trilha de caminhadas, mountain 
bike e gaioleiros jeep club. 
Os municípios de Ivaiporã, Ariranha do Ivaí, Grandes Rios, Jardim Alegre, 
Lidianópolis e Rio Branco do Ivaí aderiram ao programa Pedala Paraná, por 
meio do Circuito Ivaí Adventure, que inclui 210 km de percurso passando 
por pesqueiros e atrativos naturais.  
 
Em Ivaiporã, o percurso foi lançado no dia 19 de novembro de 2021. 
 
27. Centralizar o atendimento dos servidores estaduais em hospitais de 
Ivaiporã. Proposta de oferecer o SAS (Sistema de Atendimento à Saúde) 
para evitar atendimento fora do município.   
O Departamento de Saúde do Servidor é responsável pela gestão SAS e 
regulamentado pelo Decreto 8887/2010, que é um benefício concedido e 
patrocinado exclusivamente pelo Governo do Estado aos servidores 
estaduais, dependentes e pensionistas. 
 
O atendimento do SAS é dividido em 15 macrorregiões do Paraná. A 
Central de Atendimento funciona Curitiba, Londrina, Guarapuava, Foz do 
Iguaçu, Pato Branco, Jacarezinho, Maringá e Campo Mourão. E as 
macrorregiões de Ponta Grossa, União da Vitória e Umuarama também 
contarão com o espaço de atendimento. 
O prefeito Carlos Gil irá protocolar o pedido do SAS ao Governo do 
Estado. 



 
28. Segurança Pública. Proposta de construção de um prédio para 6ª 
Companhia Independente de Polícia Militar de Ivaiporã. 
Como presidente da Amuvi, o prefeito Carlos Gil protocolou na Secretaria 
de Estado da Segurança o pedido de elevação da 6ª Companhia 
Independente de Polícia Militar a Batalhão da Polícia Militar, e os trâmites 
legais prosseguem no Estado. 
 
29. Estudo de implantação do Terminal Rodoviário para região na 
entrada da cidade. 
Não há viabilidade e nem necessidade, uma vez que o fluxo não justifica e 
a Prefeitura elaborou o projeto de reestruturação. 
 

PROPOSTAS - SETOR SOCIAL 
1. Elaborar indicadores de resultado, que demonstrem a efetividade das 

ações desenvolvidas e que permitam a destinação de recursos, seja 
para manutenção ou expansão dessas ações.  

Sugestão ambígua. Há vários indicadores sociais que são utilizados para 
avaliar diferentes aspectos da qualidade de vida e desenvolvimento social:  
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), taxa de mortalidade infantil, 
expectativa de vida ao nascer, taxa de alfabetização, taxa de desemprego, 
taxa de pobreza e taxa de homicídios, por exemplo, e são acompanhados 
pelas respectivas secretarias municipais.  
 
Além disso, o órgão oficial do Governo, responsável pela produção de 
indicadores sociais, é Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
 
2. Garantir que os recursos repassados pelo Ministério da Cidadania, ao 

município, que não forem utilizados, apenas sejam devolvidos após 
um parecer dos órgãos fiscalizadores. 

Os recursos destinados aos programas: Auxílio Emergencial, Bolsa Família, 
Cadastro Único, Criança Feliz, Aquisição de Alimentos, Bolsa Atleta e Lei de 
Incentivo ao Esporte, que são desenvolvidos pelo Ministério da Cidadania, 
são todos executados pela Prefeitura. E, se necessitassem de devolução, 
passariam por deliberação dos conselhos municipais ligados aos 
respectivos programas.  
 
3. Criar mais ações sociais visando atender demandas apontadas pelos 

órgãos competentes de assistência social. 



As crianças, adolescentes, adultos e idosos têm à disposição diversas 
atividades executadas nos projetos sociais: Casa de Vivência (obras de 
ampliação), Centro da Juventude (obras de ampliação) e Renascer. 
 
4. Utilizar meios de comunicação que permitam à população apropriar-

se do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 
O SUAS comporta 4 tipos de gestão: União, Distrito Federal, Estados e 
Municípios.  
 
No que compete à Prefeitura é dado apoio a indivíduos, famílias e à 
comunidade no enfrentamento das dificuldades, por meio de serviços, 
benefícios, programas e projetos socais.  
 
A população é informada: 
Mídias tradicionais: rádio, televisão e jornais.  
Impressos: distribuição de folhetos, panfletos e cartilhas. 
Eventos: palestras, seminários, oficinas e encontros.  
Redes sociais: Facebook, Instagram e site institucional. 
 
5. Realizar um Censo Social aos moldes do IBGE com foco nas políticas de 
Assistência Social. 
Entre 19 recomendações do Tribunal de Contas do Estado, feitas em 
fevereiro de 2023, resta à Secretaria de Assistência Social cumprir o 
Diagnóstico Socioterritorial, que inclui diversos indicadores.  
 
  
6. Mais uma unidade e funcionários habilitados para receber crianças 

que necessitam de atendimentos como, por exemplo, Projeto 
Renascer. 

Não foi constatada a necessidade. A Prefeitura mantém o Renascer, 
Centro da Juventude (passa por obras de reforma) e Casa de Vivência 
(passar por obras de reforma e ampliação). Nestes projetos são atendidos: 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
 
7. Sugerir que as empresas do município abram vagas por meio do SINE 

– centralizando as vagas na Agência do Trabalhador. Assim, se ganha 
mais credibilidade e referência com os trabalhadores. 

O gerente da Agência do Trabalhador visita regulamente as principais 
empresas do município. Além das visitas, divulga semanalmente as vagas 
de emprego nos canais de comunicação que são parceiros do SINE. Desta 



forma, atrai quem está à procura de emprego e os empresários que 
querem divulgar vagas abertas. 
 
8. Colégio integral para as crianças – desde ensino fundamental ao 

médio, com a mão de obra necessária. 
Após se reunir em Brasília com o diretor de Articulação e Projetos 
Educacionais do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
Gabriel Vilar, e com o deputado federal Sérgio Souza, o prefeito Carlos Gil 
anunciou a construção de escola municipal com 13 salas no Jardim 
Aeroporto. 
 
Terreno de 6.800,00m².  
Área de construção de 3.870,47m². 
Capacidade para 455 alunos.  
Pré-escolar e do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. 
 
1º estabelecimento municipal 100% integral de Ivaiporã e terá o nome:  
 Escola Municipal Professor Roberto Gallo. 

 
9.  Ampliação e melhorias na infraestrutura da Secretaria de Assistência 
Social.  
Há projeto e recursos garantidos para sedes do Creas e Conselho Tutelar.  
 
10. Contratações de membros para equipe multidisciplinar para o 

atendimento especializado da Assistência Social e criação do Cras 
Itinerante para melhor acesso da população nos bairros; 

Recentemente, foi realizado concurso público que incluiu assistente e 
educador social (chamado 1 de cada).  
 
Quanto ao CRAS itinerante, a Secretaria de Assistência Social desenvolve o 
programa Cras no Seu Bairro e, quando necessário, desloca atendimentos 
do Cadastro Único e psicossocial, e as equipes dos programas Criança Feliz 
e Nossa Gente Paraná para realizar busca ativa nos bairros e distritos. 
 
11-Estabelecimento de cotas e/ou vagas direcionadas à inclusão social 
de cidadãos com baixa escolaridade ou com histórico de reclusão. 
A sugestão é ambígua.  
 



Em agosto de 2022, a Prefeitura de Ivaiporã lançou concurso público 
estatutário e emprego público com 123 vagas e 54 cargos, respeitando 
10% das vagas destinada a candidatos afro-brasileiro.  
 
No que se refere à área social não há qualquer tipo de impedimento para 
ser atendido nos projetos sociais ou escolas municipais.  
 
Além disso, a Prefeitura é parceira da Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados (Apac), que tem 42 vagas no regime fechado 
e 20 no regime semiaberto. Na Apac, os recuperandos são estimulados a 
estudar, trabalhar e reintegrar a família e a reingressar a sociedade. 
 
12. Atendimento prioritário em órgãos públicos em especial estabelecer 

atendimento prioritário para idosos junto ao SUS diante de 
atendimentos a Secretaria Municipal de Saúde. 

A Prefeitura cumpre o que determina a Lei 10048/00: "As pessoas com 
deficiência, idosos com idade igual ou superior a 60 anos, gestantes, 
lactantes e as pessoas acompanhadas por crianças de colo terão 
atendimento prioritário”. 
 
13. Estabelecer atendimento prioritário para idosos junto ao SUS na 

Secretaria Municipal de Saúde. 
Respondida na questão anterior: Lei 10.048/00 
 
14. Atendimento em mercados conveniados para saque de 

aposentadoria com caixa exclusivo para atendimento de idosos. 
Não compete à Prefeitura regular atendimento em estabelecimentos 
comerciais, uma vez que a Lei 10.048/00 deve ser cumprida.   
 
15. Melhorias nas vias públicas para acessibilidade de idosos – 

especialmente em calçadas, meio-fio e rampas. 
O plano de governo contempla a meta 109 (Plano de Acessibilidade e 
Mobilidade Urbana), que é desenvolvido no município, e inclusive investe  
R$1.363.560,00 em calçadas dos prédios públicos. 
 
16. Ampliação de uma ala para idosos na Instituição de Longa 

Permanência para pessoas de sexo feminino. 
O Lar Santo Antônio não é do município. No entanto, a Prefeitura repassa 
recursos mensalmente por meio de 4 convênios. 
 



17. Atendimento aos idosos e aposentados do meio rural com aumento 
de viagens e horários ao sistema de transporte gratuito. 

Pela avaliação realizada desta sugestão não há demanda e geraria apenas 
mais custos ao sistema.  
 
18. Criar residência inclusiva regional para acolhimento de jovens e 

adultos com deficiência. 
Inviável. Apae mantém serviços semelhantes de acolhimento institucional 
para pessoas com deficiência, bem como a Casa Lar, e o município auxilia 
com repasse de recursos por meio de convênio, transporte e uniforme 
escolar. 
 
19. Aprimorar o programa de atendimento domiciliar para apoiar as 

famílias no cuidado com pessoas com deficiência, idosos e pessoas 
acamadas junto à Secretaria Municipal de Saúde. 

Ivaiporã conta com 100% de cobertura de Atenção Básica, com equipe 
multiprofissional: 10 equipes de Saúde da Família, que realizam 
atendimentos domiciliares de segunda a segunda a pacientes com 
dificuldade de locomoção.  
 
São realizados curativos, medicações, internamentos, consultas pelos 
médicos, atendimentos pelos enfermeiros e agentes de saúde - além do 
atendimento da equipe multiprofissional (fisioterapeuta, nutricionista, 
assistente social e psicóloga). 
 
20.  Ampliar o quadro de recursos humanos do Creas, contratando um 

advogado para realização de orientação jurídico-social nas situações 
de violação de direito. 

Não há demanda que justifique. Em caso de necessidade, o setor Jurídico 
da Prefeitura está à disposição. Além disso, o Ministério Público (MP) 
pode auxiliar o CREAS, assim como o Emajuri (Escritório Modelo de 
Assuntos Jurídicos da Univale) da Univale.  
 
21.  Centro da Juventude: equipe mínima completa, computadores para 

aulas e horário estendido de funcionamento.  
A Prefeitura contratou mais monitores para o Centro da Juventude, que 
passa por um grande processo de reforma e, após a conclusão das obras, 
o horário será ampliado à noite e haverá mais investimentos em 
equipamentos. 
 



22.  Assegurar equipe mínima para o Cras e o Creas. 
As equipes estão em processo de reestruturação com a convocação dos 
aprovados em concurso público.  
 
23. Realizar diagnóstico socioterritorial nos bairros e distritos. 
Respondida no slide 65.  
 
24.  Criação de mercados populares com oferta de produtos alimentícios 

a baixo custo e destinados exclusivamente ao público de baixa renda. 
Inviável. Mas a Prefeitura apoia o agronegócio, por exemplo, fortalecendo 
o setor agrícola com a Central da Agricultura Familiar, onde são investidos 
cerca:  

R$1 milhão 
 
25.  Assegurar, através de concurso público, profissionais da área artística 

(músicos, artistas plásticos, atores) para desenvolver atividades 
permanentes nos serviços de convivência e fortalecimento de 
vínculos. 

Em execução por meio de contratação de terceirizados; 
 
26.  Contratar equipe técnica (assistente social e psicólogo) via Cras para 

atender nos distritos. 
Respondido no slide 73. 
 
27.  Implementação de aluguel social.  
A Prefeitura adquiriu terreno com 48 lotes destinados à construção de 
casas populares, atrás do Centro da Juventude, e uma área com 288 lotes 
destinados à construção de casas populares na Rua Mangueira – próxima 
ao ponto de ônibus no valor de R$2.886.300,00. 
 
28.  Trabalho infantil. Criar fluxo e protocolo Intersetorial entre Creas, 

Peti e Cadastro Único. Os dados, atualmente, são "invisíveis", já que 
não estão sendo preenchidos no CadÚnico.  

Realizado. Serviço de erradicação do trabalho infantil executado pelo 
Creas, com encaminhamentos realizados pela equipe para marcação no 
Cadastro Único.  
 
29.  Implantação do Programa Casa da Mulher Brasileira, que atue como 

rede de proteção e atendimento humanizado às mulheres em 
situação de violência doméstica. 



Serviço em estudo pelos gestores. Até o momento não há recursos para 
implantação. 
 
30.  Implantação do Projeto Comunidades Terapêuticas, entidades 

privadas, sem fins lucrativos, que realizam gratuitamente o 
acolhimento de pessoas com transtornos decorrentes do uso abuso 
ou dependência de substâncias psicoativas, em regime residencial 
transitório e de caráter exclusivamente voluntário (espontâneo). 

Os programas Movimento Cristo Te Ama – Cristma, que é ligado à Igreja 
Católica, Amor Exigente, mantido pela Assistência Social, e o ARA atendem 
gratuitamente.  
 
31.  Maiores estruturas para o Creas (Centro de Referência Especializado 

de Assistência Social).  
Respondido no slide 69. 
 
32.  Lei de incentivo ao primeiro emprego do jovem. Proposta que visa a 

isenção parcial de impostos ou taxas a empresas de Ivaiporã que 
adotar o jovem no primeiro emprego. 

Lei 2.790/2016 e alterações contidas na Lei 3.873/2022 do Município de 
Ivaiporã. 
 
 

PROPOSTAS - SETOR AMBIENTAL 
 
1. Programa de orientação na zona rural para adequação de fossas 

sépticas, longe da captação de águas e instalação de tratamento. 
Não possui.  
 
2. Recuperação das nascentes da Vila Residencial de Furnas. 
A Secretaria de Meio Ambiente e Serviços Urbanos solicitou ofício ou 
anuência de Furnas para liberação da revitalização de nascentes, uma 
que, quando adentrou, respondeu processo ambiental e teve que arcar 
com multa. 
 
3.  Replantar árvores nas calçadas da cidade. 
Não exatamente em calçadas. 
 
Sobre a plantação de árvores: 2021 e 2022 
Avenida Aparício Cardoso Bitencourt: 77 



Avenida Castelo Branco: 85 
Avenida Osvaldo Cruz: 90 
Avenida Maranhão: 170 
Praça Japão: 14 
Praça Tenente Ayres: 23 
Praça dos Teixeiras: 10 
Praça da Xurupita: 2 
Jardim Botânico: 1000 
Mata do Placídio; 175 
Praça Moisés Gil Fernandez: 18 
Parque Ambiental Pouso Alegre (Furnas): 150 
Parque de Exposição: 83 
Avenida Ladislao Gil: 50 
Escolas municipais: 35 
Total: 1.982  
 

Árvores plantadas em 2023 
Jardim Botânico: 318 
Avenida Brasil: 30 Palmeira Fênix 
72 árvores (Ypês, Pata de Vaca, Quaresmeira e Extremosa) 
20 Ipês-brancos 
20 Ipês-rosas 
6 Cerejeira 
TOTAL: 148 
Avenida Ladislau Gil Fernadez: 40 
Parque de Exposição: 20 araucárias 
Parque Natural Mata do Placídio: 450 

Total: 2.958 árvores (2022 e 2023) 
 
4. Limpezas de manilhas de águas pluviais. 
Não executado 
 
5. Sistema de compostagem residencial 
Por meio do Programa Lixão Zero foram entregues 43 composteiras 
domésticas. As instituições contempladas foram: 10 escolas estaduais, 21 
escolas municipais, 3 projetos sociais municipais, 6 escolas particulares e 3 
instituições de ensino superior. 
 
Com a entrega do Centro de Compostagem foi realizado um breve 
treinamento com o intuito de repassar informações quanto à instalação 



adequada da composteira, tipos de resíduos orgânicos que podem ser 
utilizados, espaço adequado, cuidado com as minhocas, assim como com 
problemas mais frequentes, porque acontecem e como solucioná-los, e 
onde o composto gerado pode ser utilizado. 
 
6. Implantar rede de esgoto em 100% da cidade. 
O contrato 116/2014, que foi celebrado entre Ivaiporã e Sanepar para 
prestação de serviço de esgoto, está com aproximadamente 50% da rede 
efetivada. E para 2027 calcula-se 90%. 
 
7. Recuperação das espécies da fauna do município 
As Unidades de Conservação visam à preservação da fauna:  
Parque Natural Municipal Mata do Placídio  
Estação Ecológica Faian.  
Ambas somam 92 hectares de áreas preservadas. 
 
8. Criar incentivo para construção de caixa de captação de água pluvial 

em áreas residenciais, visando à economia na limpeza de carros, 
calçadas e aproveitamento em geral. 

Lei IPTU tem uma legislação de IPTU Verde. 
 
9. Separação do lixo e educação ambiental, informativo de boas práticas 

para a população da importância da separação do lixo e impacto 
positivo na natureza enquanto essa prática. 

Foram entregues 10.000 panfletos nas residências e realizado de forma 
continua o trabalho de educação ambiental com a sociedade e sistema 
educacional do município. 
 
10. Destino adequado de óleo de cozinha. Proposta de troca de óleo de 

cozinha usado por óleo, pois a rede de esgoto terá elevado custo no 
tratamento e limpeza. 

Foram instalados 2 EcoPontos: Parque Ambiental Jardim Botânico e 
Avenida Brasil, onde pode ser depositado óleo de cozinha. O objetivo é 
incentivar a população a destinar corretamente resíduos. 
 
11. Educação Ambiental. Promover palestras com o objetivo de 

conscientizar a população quanto à preservação do Meio Ambiente.  
Projetos desenvolvidos: Fragmentos da Mata Atlântica, Congresso do Dia 
da Árvore, Caravana da Reciclagem, Castrações: tutor responsável, 



projetos que tiveram como objetivo a preservação e cuidado com o meio 
ambiente. 
 
12. Licenciamento Ambiental. Promover o licenciamento ambiental e 

orientar empresários e consultores técnicos quanto à elaboração de 
projetos.  

O município não possui autonomia para licenciar empreendimentos. É 
atribuição do IAT (Instituto Água e Terra). O que se realiza: vistorias dos 
alvarás, que são emitidos relatórios de inspeção ambiental, e verificados 
os projetos técnicos e licenciamentos ambientais, quando é o caso do 
empreendimento. 
 
13. Fiscalização ambiental. Incentivar a população como agente 

fiscalizador.  
Pode ser feita via Ouvidoria (Meio Ambiente). Foram realizadas 
aproximadamente 3.000 vistorias de fiscalização. 
 
14.  Promover feiras, palestras, seminários e oficinas que abordem o 

desenvolvimento sustentável. 
Todos os projetos na área ambiental abordam ODS (Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável). Oficina de compostagem pelo Lixão Zero, 
palestra de conservação de solo, plano de manejo, tutor responsável, 
importância da separação de resíduos, preservação do meio ambiente. 
São feitos de forma contínua. 
 
15.  Realizar trabalhos junto a proprietários rurais e urbanos com o 
objetivo de reparar e reflorestar bacias hidrográficas. 
Áreas rurais: responsabilidade do IAT (Instituto Água e Terra). 
Áreas urbanas: foram entregues no município 9.481 árvores como forma 
de incentivar e contribuir com o reflorestamento. 
 
16.  Incentivo e orientação na gestão de recursos hídricos. 
Cultivando Água Limpa: finalização da Bacia do Pindaúva e início na Bacia 
do Pindauvinha, que contribuem para gestão de recursos hídricos. 
 
17. Desenvolvimento de programas e incentivo a parcerias locais para a 
preservação e desenvolvimento da fauna. 
O município contribui com pesquisas científicas nas Unidades de 
Conservação para a preservação e conservação. 
 



Estudos nas Unidades de Conservação: 
Estação Ecológica Faian: Campus do IFPR de Campo Mourão (inventário de 
flora).  
UEM (inventário de fauna). Empresa EcoTécnica de Curitiba (plano de 
manejo). 
 
Parque Natural Municipal Mata do Placídio: Empresa Mato Verde. 
 
18.  Aumentar a fiscalização de maus tratos de animais. 
A Secretaria de Meio Ambiente atendeu, nesta gestão, cerca de 400 
denúncias referente a maus tratos de animais. 
 
19. Proposta de paisagismo na Avenida Paraná. 
Está em tramitação. O projeto é criado pela arquiteta Silvana Zurlo. 
 
20.  Expandir o Programa Cultivando Água Limpa para outras bacias 

hidrográficas no município.  
Finalizado na Bacia do Pindaúva e iniciado na Bacia do Pindauvinha. 
Foram 93 nascentes revitalizadas entre 2021 e 2023, e o programa 
permanece em execução. 
 
21.  Implantar o programa Moeda Verde em Ivaiporã 
No momento, o município trabalha com outras alternativas para trabalhar 
o aumento de recicláveis e contribuir com a agricultura familiar. 
Meio Ambiente: legislação de padronização de sacolas, Caravana da 
Reciclagem, repasse mensal para cooperativa, eficácia na coleta seletiva, 
adequação do barracão do Centro Triagem. 
Agricultura: implantação da Central da Agricultura Familiar de Ivaiporã, 
Feira Aquarela, incentivo à agricultura orgânica e hortas comunitárias. 
 
22.  Programa de incentivo para plantio de orgânicos em área urbana, 

com objetivo de diminuir o consumo de resíduos químicos e melhorar 
a saúde da população. 

Em Andamento. 
 
23.  Implantação do Programa Semeando a Vida com o objetivo de fazer 

parcerias com ONG's e grupos da terceira idade para colocá-los em 
contato com a natureza, bem como plantio de árvores.    

A Secretaria de Meio Ambiente recebe grupo da Melhor Idade para 
parcerias. 



A Assistência Social tem o projeto de Hortas Comunitária.  E, no IBC, a 
Agricultura está implantando uma horta escola x solidária. 
 
24. Implantar LED em toda iluminação pública em 100%. 
Em execução com a implantação da Usina Fotovoltaica na cobertura do 
IBC visando reduzir em 50% a taxa de iluminação pública. 
 
25.  Criação do Parque Municipal Guanabara 
Respondido: em tramitação 
 
26. Centro de Educação Ambiental no Parque Natural Mata do Placídio. 
Projeto em fase final para execução da oca, que será o Centro de 
Educação Ambiental na Mata do Placídio.  
 
27. Revitalização da bica da água. 
A Secretaria de Meio Ambiente e Serviços Urbanos realiza as revitalizações 
das nascentes que têm saída na bica da água. 
 
28. Catalogar e revitalizar 75% as nascentes do município. 
As nascentes são catalogadas e mapeadas, conforme revitalização. O 
projeto se encontra na 2ª microbacia e execução de expansão no 
município. 
 
29. Arborização adequada das calçadas 
Segue critérios técnicos acompanhados pelas legislações municipais 
(Código Ambiental) e Plano de Arborização. Com aproximadamente 3 mil 
árvores plantadas, respeita-se a profundidade, largura, fiação elétrica, 
altura da árvore e tipo de espécie. 
 
30. Novo local apropriado para o canil e Ivaiporã. 
O município ofereceu local para ONG e não obteve aceite.  
Protocolo 19.896.261-9 emitido pelo IAT, referente a parecer técnico de 
execução do canil da área que funciona como pedreira. Conforme alguns 
critérios pode ser instalado o canil. 
 
Protocolo 19.896.261-9 emitido pelo IAT:  
“Em relação ao licenciamento do empreendimento, conforme informação 
do Setor de Fauna do IAT/SEDE, desde que não seja necessária a supressão 
de vegetação florestal nativa e esteja livre de passivo ambiental, é 



dispensado do Licenciamento Ambiental Estadual, ficando a cargo da 
Vigilância Sanitária a avaliação e a emissão de autorização". 
 
31. Ampliação do aterro sanitário e funcionamento da Usina de 

Compostagem 
Funcionando com nova trincheira e o município está em fase de execução 
de outra trincheira e com a compostagem em funcionamento. 
 

 Ivaiporã é signatária dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 

 

 Programa Cidades Sustentáveis 
 

Integramos o Plano de Metas ODS da Prefeitura de Ivaiporã – a 
partir do Plano de Governo 2021/2024 com o Programa Cidades 
Sustentáveis e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da ONU.  
 
A nossa visão é construir uma cidade mais próspera, equitativa e 
sustentável, e a adoção destas metas é fundamental para 
alcançarmos estes 17 ODS. 
 

Trabalhando no presente por um futuro melhor 
 
 
 
 
 


